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Ir. DESCRTÇÃO Do PROJETO
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I- .I US'I'I IiICA'I'IVA,

A l;llllllM/slr, orgão «lo Ilstado responsável pclo atenclirnento

rt ircto ao adolcscentc autor dc ato infracional eln reginte de privação de

libcrdatlc, vcnr acumularrclo ao longo dc sua historia a ineficiência gcrcncial,

caractcr1zada pcla má utilização d; rccursos, o inadequado uso político das

ações e,preeircliclas, ausê*cia de um rnodelo pedagogico no trato da sua

população alvo. No decomer desse processo, a instituição não se qualificou

poiu o clesenrpenho e clllnprirnento de sua missão.

concebida sob a ótica da contenção, a Fundação Íbi dotada de

gra,dcs cornplexos, abrigando uma população de 3700 crianças e adolescentes

cnr situação de risco pessoal e social'

Dos scgprentos atendidos, o que rnais se ressente desta sittração

ó o adolescente em conflito com a lei'

O atendimento ern grandes complexos institucionais, inviabiliza

a pcrspectiva de urn gerenciarnento eficiente, bem colno, o estabelecimento de

urr proccsso pcdagãgico com caráter sócio-educativo. A ocorrência de

i,ú'rcras rcbcliõcs «lenotam a falência «lo rnodelo hoje instalado, tendo exposto

a risco, os adolescentes e os funcionários da Fundação'

A extensa demanda de adolescentes autores de ato infracional

encami,hada à FEBEM pelo Poder Judiciário de todo o Estado, com a

deterrninação de rnedidas áe internação, concentra o atendimetrto na cidade de

São paulo como decorrência de uma inarJequada política de centralizaçáo

po I ítico-admini strativa.

No qua«lro a seguir podemos observar a distribuição da

população clc adolescentes por região adrninistrativa do Estado. Constatamos

qut ao dernanda atendida, excetuaÀdo-se a Capital e a Grande São Paulo, e das

rcgiões ern vias de metropolização que afluem- os maiores contingentes de

adolesccptes para a F undação, afusiando-os ainda nrais «le suas famílias,

contribgindo para o .rgurçu,nento dos vínculos afetivos I1a maior parte das

vczcs jti prccirrios.

A região de São Jose do Rio Preto foi escolhida para dar

corrtinuiclade ao processo de desc entralização das unidades de internação do

Ilstado de São paulo por apresentar pré-requisitos substancialmente

provávcis, tais como:

o nrunicípio de São José do Rio Preto lbi capaz de

disponibiÍizar urn terreno conr as dimensões necessárias;

a Sga localização peilir.çv \., aterlcliltrcnto â c''.r,rw.r''ur,tcS de

regiões circunviiinhas, colno Bauru, Araçatuba e

Prcsidente Pruclente.
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cxistôncia cle dentancla para internação nas regiões que

aprcsentanr nos últirnos meses uma nrédia de 128

adolcscentes atenclidos nas uniclades da I;EIIE'M da Capital

clc São Paulo.

III.9 - N" DIi ÂDOI,ESCE,N'I'E,S AIJTOITES DE' AI'O

I r,l FnAcIONAL IroR RE,G IÕIis ADI\{INIS'I'RATIVAS DAs

COI\'IAIICI\SDEPROCESSO(GERAL)
REF. 31105197

o//oNO

ADOLESCENTE
S

RA DE, PITOCE SSOS

48.941.404S.PAULO
17.92514I{I]GI o

ME,I-ROPOI-I'|ANA
9.27266CAM I'INAS
5.51158riAN'l'os
4. 18120R ltltil O PItl1l'O
3.7 6108SOROCABA
2.8983S.JOSE, DOS CAMPOS
r.5745ARA ATUBA
1.1934MARILIA
1 .0530S.JOSE, DO RIo

PRI1l'O
0.9828PRE,SIDE,NTE,

PRUDIlNTE,
0.8725BAURTJ
0.732lARAITA. UARA
0.56l6
0.319

IIITANCA
ITEGISl'tTO

5IIAI{l{11'l'OS 0.1 7

0. l03N/C
100.00?,869TOTAI-,

Regra geral, a política de construção cle intentatos

dcsccntralizados atcnde não so a ciiaçao de nrclhor ambientc socio-cducativo'

co,ro de segurança r1a contenção, o que pernrite conduzir à reeducação do

aclolescente co,forme preconizao EcA.*i.u capítulo II, Artigos 94 e 124'
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Alc,r clo prcvisttl clll lci, il prollosta cle dcscentralização c

cepstrução dc intcrnatos, fuudarnenta-se nas seguintes prelnissas:

o o tralralfto socio-pedagogico cotll pequenos grupos é ttlais

produtivo c potencializa a relação educador-educando;

a proxirnidacle conl a vida cornunitária é ttrtris eÍrciclltc tlo

processo de inserção social do adolescente;

as rclaçõcs entre o equiparnento e a adtninistração são

lacilitaclas racionalizando a gestão de recursos htttnatlos c

a clinântica institucional como utn todo.
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I I - DESCRIÇÃO Do I'[to.lli'f0

O presettte projeto referetrda a cotrstrução de internato para

acolhcr aclole scentes autores de ato infracional'

cada i,tcr.ato dispõc de 40 vagas cle i'ternação (art._ 122 
_da

Lci 6.980/90) e 32 vagas de internação provisoria (artigos I 08 e 17 5 «la Lei

8.069190), totalizando 72 vagas.

A colcepção construtiva favorece o uso multiplo de espaço para

rcpo,sg, cottvivência, alinrentação, escolarizaçáo, espofte, recreação e cultura'

c aprenrlizado profissional, tlentro do regime de privação de liberdade, coltl

garantia de segurança intenra e da comunidade do entorTro.

Os ambientes estão dispostos para o externo, retirando aS

crrructcr'ísticas dc con í-tltatrtcttto.

As atividades estão colocadas de Íbrma a garantir a locontoção

clo ipterno qlle percorre diversos espaços das instalações durante o Inesmo dia.

A zirca construída ó cle I.520 nr' e, confbrtne demonstra o

r,crnr.rrial clcscritiv«r, o nratcrial enrprcgaclo atcndc à scguratlçil c ilo corlÍtlrto

anrbicntal:
. ntateriais não cortantes, não inflamáveis e atoxicos;

. rnuros externos com altura de 4,50 m;

. pista de segurança para vigilância;

. ilurninação e ventilação natural em todos os ambietttes;

c vidros inquebráveis cle policarbonato para garantia da

visibiliclade externa (paisagern);

o rnobília fixa e saída de emergência para as áreas de

atcndinrento.

O telnpo previsto para sua cottstrução é de 240 dias ellt

alvcttaria at"tna«Ja.

Trata-se portanto, de uln projeto tnoderno, adequado ao

traballro pedagogico e de baixo custo.
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c OtlJlil-lVO GERA[':

Dar corti.uicla«Je ao processo iniciado eln 1996 objctivanlo,

ir,plcr,cntu,ovo r,o«Jelo técnico-opcraciottal, visa.clo nraiot' cÍlcírcia 
' 
tis

rrrccliclas socio-eclucativas e aglli,ar o p'ocesso de desceutralização'

. OI]JIITIVOS E,SPIICÍTTCOS:

Favorecer o cunrprimento dos direitos e garantias

fr.urdamentais do adolescente privado de liberdade'

conforme preconizado no artigo 94 e seus itrcisos' capítulo

l[, E,statutô da Criança e do Adolescente;

Irrcrcmentar propostas de integração entre. família'

sociedade civil, orgãos publicos voltados ao adolescente

autor dc ato inÍiacional;

Fortalecer o processo cle participação ativa da Íarnília do

adolescente atendido;

Fomentaroprocessodeco-gestãodoequipatnento,em
seus aspectos tecnicos-administrativos.

Prornover a capacitação de Recursos I-lumanos'
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IV - M Ii'I'A

A caltacidacle do intertlato será de 72 vagas, atendendo 32

ad«lrescc,tcs er, regi,',',. de internato provisório (artigo 108) e.40 vagas para

r.cgir,c tlc i'tcr.açãã (artigo rzz), oriirncl.s tlc 03 rcgiõcs acltnittistrativa (são

J.sc d, Itio Prcto, Baurí e Aríçatuba), contemplanclo 178 Mtr.icípios' 47

conrarcas e 03 lroros l)estritais'

A rotativiclaclc do atencliprento prestado atinge 100% na

Irrtcrrração provisoria e nretlia de 25o/o nas unidades de [nternação'

A rneclia tnensal de adolescentes atendidos é de 64 na

Intcrnação Provisória e 30 rlas Urtidades de lntertração'
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VI- ITI.]C[JITSOS

cort íbt'tttc clocuttrctlttls illlcxos'
lrstão scnclo solicitadas rccursos tta ordeln de RS 829.000,00
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c'us'l'o I)E I\'tr\N tJ',l'tiNÇrÃo Dos lN'I'EIINA'I'OS

I\Iódin tle AÍendirrtentolNlôs: I00 Internos
Capacitlade: 40 Internação

32 Internação Provisoria

GAS'I'OS

oBstltt vAÇÃo soBRtl o ATITNDIMENTO NOS MINI-lNTERNA'IOS

Os Mini-lnternatos propostos intenranr 32 jovens ern reginre de Illterna-

çi'io Provisoria e 40 cln regirne de Internação, possuindo uula capacidade para 72 vagas.

No entanto observa-se urna rotatividade no atenditneuto prestado que

atinge urna rnédia de l00o/" na Internação Provisória e de 25o/o nas Unidades de htterrração.

Se levannos em colrsideração estes índices, teremos urna rnedia mensal

dc 6í jovens difercrrtes atcndidos na Internação Provisoria e 50 na Intentação.
Sendc assim, o per capita da Unidade seria de R$ 2.110,58 e o atcndi-

rrrcnlo tlc I l4 joverrs/rnôs.

tlsstssoria de I'lonejamenÍo - I;ElrEilí/SP - proequd2.doc

PBII CAPITA/MBS
,I-OTA[,

-l)cssoal | "052,32 | 19.964,70

-Gôncros Alirtrentícios 7 5,79 8.640,00

-Vigilância
-t ltilicladc I'}riblica

-Adiantanrcnto/Dcsp. dc l)rortto Pagto.

69,30 7.900,00

26,32 3.000,00

14,91 1.700,00

-Vestuário e Higiene 25,26 2.880,00
9,47 1.080,00

-Matcrial de l:scritorio 2 t 63

-Cornbustíveis e l-ubriÍlcatttes 8,77 I .000,00

-N4atcrial Peda , ó ico e de OÍrcinas

-N4edicantelltos

-Manute ão de ui nrentos

25,26 2.880,00
216 00

1.000,00
1,89

8,77

-Gás li,ngarrafado 5,26 600,00

-'f ranspo rte/Despesas V tagerls 4,39 500,00

- Irnglostos/'l'axas 2,63 3 00,00

TOTAL 1.332r97 151.960,70

r)?

- Co palCozinha/Ca tna/Banho
300,00
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DE}ÍONSTRATTVO DO CUSTO DO n\IIIERNÀTO DE SÀO JOSE DO RIO PRETO
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EXPEÍ)IT:XTE E

sEllvlco3

01 Enc.Âdm Unidade
Ol Enc Selor Auxiliar
O4 Aux Escrrtôrto
02 Cozrnherto
06 Âux Seruços
92 gelqrista
01 Aux. Manutenç:to

em-/P
Àrte íinal

soM-suPERVlsÃo oE oRO^XU^çÃO E ?'tÉTODOS

I' :
i
t
I

I
,

:l

lN tI-liNAI o
.sÃ0 ,losl: Illo I'llltlo

01 Dríoloí do Unrdade

HUCr. EO OE S^IJOE

01 láe<lrco Clinico
0t Mrld Psrquralta
0Í Denltsta
O5 Aux Eníermagent
01 Aux Escrilório
01 Aux. Servtços

I'l' CrÍqâs

.r1 I

PROnSSloxÂtlz. E
ESCOL^RiZ^ÇÀo

EOUIPE TIE APOIO

01 Enc Tóc Unidade
02 Àssisl Social
0l Psicólogo
0l Coord. tredagôgico
0t Àux Esctilório

T,AP
í, lgrl crd;rrl4

01 Enc Setoí Técnico
Oa lnstí. PÍoílssronâl'reçâo
02 ProÍ Ectucaç,llo Flstca
01 Âux Esctitótio

04 Coord. Turno
1l Monitor I
0d Volante

()lÁ

0rl Coord. Tutno
í I Moniloí I

Od Volante

:;, 1

02
05
07
01
ol
0t
02
01
01
01
01
01
01
04
01
01
o2
o2
01
08
?_9

OB

DEMOXSÍRÂÍÍVO OE CÂROO3

Uenomrneç,llo

Àssislente Social
Auxiliar de Enlermagem
Auxiliar de Escíilóíio
Aunhar de Manulenção
Auxiliar de SeMços
Coordenador PedagÔgico
Cozinheito
Denlrsla
Direlor de Unidade
E ncatreqado Âdnrinislralivo UnitJade
Fncarreõado de Selor Auxiliar
Encareãado de Setor Tecnico
Encarreõado Técnico de Unidade
lnslrutoide Prolissionalização
Médico Clinico
l/tédico Psiquiatra
Motonsta
Proíessot de Educação Fisica
Psrcólogo
Coordenador de Tutno
Monilot I

Volante

l(\I^l

ITRoPOSTA DE ORG/,Nlí)G RAMA POR CARGOS DO

INTTNNATO SÃO JOSE I}O NIO PIIETO

Elaboração' ODT.OABIHETE DA DIRETORIÂ TECNICA
Capacidâde tolel

Farr;r etât,a

::4! o

o72

lâ a tB

fri^:;c

Data enrissâo

08,07r!7

-;;-
lCapac,rl;r,l^
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MtNtSTERtO DA JUSTIÇA
SECTTETARIA NACIONAL DOS DIREITOS HUMANOS

PLANO DE TRABALI{O

1. DADOS CAI]ASTRAIS

rgão/Enti<Jade Proponente

strcRcl'ÀRr^ DÀ SRIÀNÇ^, frÀi.1ÍÍ,rÀ E BEI'I-ESTAR SOCI

Endereço
RUÀ BIlr,À CTNTRA, LO32

UF

SP

2. ouTRos PARTíclpES (lnterveniente ou Executor)

o/e ntr.rã,1ó
Secret-ária da Criança, Família e Bem-Bstar
Soc ia I
Endereço Cornpleto
Rua Bela Cintra,

, rrz,
( r/s)

rgã

LO32

,..r ..

!.

,l

I

C.G.C
691 22893/0001.
44

NO CEFF/CNAS

CEP

0 14 15-000
E.A.

ESTÀDUAL

NO CDCA

(DDD) Teleíone lF ax
2s6959s (011)

Banco (nonre e no)

I]RÀSI t
Agência (nome e no)

o7L2 9

Pça de Paganrento
SÃ,O PÀULO

Nonre do Responsável

},IÀIITÀ'I'BR.BSINIIÀ GODINHO

Cidade

SÂO PÀULO

Conta-Corrente

No 9968-6

CPF

646366s8-oo/
Cargo
Sccre Lária de
Es t-aclo

Função
Secretãria de
Estado

MatriculaC.l./Orgão Expedidor

1 . 33 3. 593-SSP / Sp

Endereço Completo

Rua Bela Cintra , LO32
CEP
01415-000

(DDD) Tel./Fax
2569595

CGC

69L22893/O001

E.A,

Est.
(DDD)Telefone/Fax
(011l2s6eses q

CEP
01415-00

Cargo
Secre bário de
Estado

Função
Secretário de
Es tado

c.r rgão Expedidor

Nome do Responsável

MARTÀ TERESINIIÀ GODINTIO

I . 333. 593-SSP/SP

CPF
064636658-00d

Matrícula

Endereço Completo

Rua BeIa Cintra, 1032
CEP

01415-000
(DDD) Tel./Fax
(0I1 I 2s69 59 s

I
,t

a

i {:>.

{
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MINTSTERTO DA JUSTIÇA
SECRETARIA NACIONAL DOS DIREITOS HU[',,.,i

Plano de Tracatno t2l5l

3. DESCÍ:I|ÇÃO DO PROJETO

À extensa clemanrla de adolescentes autores de ato infracio-
na I , ()nc.-rrnintrados à t'tiBtil,l/ Sl, pe Io Poder Judiciário , de todo o Bs

t.aclo de São Paulo, com a determinação de medidas de internação ,

concentra o atendimento na cidade de São Paulo, como decorrência
de uma política de centralização político-administrativa.

A região de São Josê do Rio Preto foi escolhida para dar
con t-inuiclade ao processo de descentralização das unidades de in-
ternação do Estado de São Paulo por apresentar prê requisitos
subs tancia.lmente próximos , tais como:

o município de S.José do Rio Preto disponibilizouun ter-

reno com as dimensões necessárias;
sua localização pêrmite o atendimento ã adolescentes de

regiões circunvízinhas como Bauru, Araçatuba e Presiden

te Prudente;
exis L.e demanda para internação nas regiões que apresen-

taram nos úlUimos meses uma média de L28 adolescentes

atendidos nas unidades da FEBBllt/SP -

|. a t,. :.(

..1.-. '..'I -'i',' ' '

t'''

Peri«Jo da Execuçáo

lnicio

agosto / 9l

Término

dezemb ro /97

Àteldimento personalizaclo a adolescentes autor

.f r.rc i.ona I com mr:dicla sócio-educa t'iva de inl-ernação ou

ção provisó-ria conforme os novos preceitos legais,

que ha j a proximidade corn a famíIia e comunidade.

SIJustificativa da Pro o

ldentifica odoOb eto /

Título do Projeto

UI4A NOVA VIÍ;ÃO

CEN1'Ti ÀU'TOII DII

DIi SÃO PÀULO

DO .l\'l'tiNI) Il4t:iN'IlO AO ADOLES*

ATO INT.'RÀCIONÀL NO ESTADO

de ato in-
cm interna
perrni bindo

I

Ir'I
t'
ii
t.

I

a

I
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Plano de T ra§ arno (3/51

4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (lvleta' Etapa ou Fase)

Meta EspeciÍicação

In staleição do Canteiro de

Obras
l{ovirnento de Lcrra

o
.lJ
íd
ç
li
0)
+J
É

.r{

..{
É

.r{
É

0)
.O

0.ú
(ú

U
.r{
ç.
a

ró

É
7

0)
ú
o

rrú
u
a
t{
+J
o
ç
o
.,

02

03

04

05

06

07

08

09

In f ra Bst !:utura
Super Estrutura
Pa rcrJc s c Pa ine i s.

Esquaclr ias clc I'ladc ira

Bsquadrias uetálicas
Vidros
Cober tura

5. PLANO DE APLICAÇÃo (R$ 1'oo0,oo)

Rlo DA JUSTIÇAMIN IST E
S HUMANOSAL DOS Dliif:lIOETARIA NACIONSECR

Duraçaolndicador Fisico

Termln icioQtdeUnidade

Etapa/
Fase

r:rltr/ 9

zl 97

fev/ %3

tl gt

lg

rl98

rl9
rl9

:uL/97

Ll e7

ovl 97

dezl 9

an/9B
e.v l9
r/98

an/ 98

t /97

5 ,66
0rB0

4 r94
O r92
2 r3L

2 ,95

lrl5

6 ,20
9 ,L6

t

P roPonenteConcedenteTotal

Es oeciíica

Natureza da DesPesa

Cód o

Ver pagí-na scguinte

Total Geral
- .'j. lr,

t..

.)ri

.,

. :... i' s

i.
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Mli-llJ I c:,tiv DA JUSTIÇA

SECRETARI A NACIO NAL DOTi D IREITOS H UMANOS

4.CRONOGRAMADEExECUÇÃo(Meta,EtapaouFaSe)

Piano de T Íaba spe 13/5 t

Meta

EtaPa/
F ase Especificação

Detalhament-o em

êtonograma Físi
planilha

elroanexo na
co Financ

5.PLANoDEAPLICAÇÃo(R§1.000,00)

ev/98

an/98
an/98
evl98
ázle7
ezl97
an/ 9

r l98
z/97

de orÇamen L'o e

OBS.

- ^ 
i. ! .. É.r rn !.t rsrtr'-f\rfr'^t:r.. jl' t

Duraçãolndicador Fisico

Termln icioOtdeU nidade

mar/9
mar/ 9

abr/9
mai/9
mai/ 9

mai/ 9

lg

rl9

í/e

L2,57

2 ,27
L ,44
0 , Bl
5, B3
9 r 5l
8,63
3 r92

1r14

Impermbabi L-tzaÇão

InstalaÇõcs llidráulicas

erv. ComPlementares Exter-

IsoIa

'Iertttr ca

OS

e

InLerSedarePtont ame ÍtexESeedar

nsta }aÇoe s

in Lura

['orro
Reves

ção

evestimento P

i sos In l-ertlos

11

L2
I3
14
I5
16

l7
IB

100,)
(J
íd
õ
'rl
ç,

ídO
É+r;Jíd

É
OHq, 0)

+J
oÉ

rrõ ./
u
á.À[r í,
+J .r-ltrÉ
o0)
uq5

t\.\r'...-; ' ' \

ProPonenteConcedenteN ature za da De sPe sa
Total

oEs ecifica
Cod o 43 ,2:60 B 5829,oLO72,260'8a nu:nicíPios

de caPital
Trans ferôncia
para DesPesas

494031-01

243 ,260 B 5829,oLO72,260,8 5Total Ge ral
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6. cRoNOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$ 1.000'00)

Concedente:

Total 829 000 ,00

Pro ne nte Contra artida

243,260 85

...i1
.:'.{:'-ri..:

. '... c.Í
' .?. .. -- .:-': {

; a..,-r..;t

I

:ti.:,.ridi

I

I

'Ii,*'ir!
'tJ,^:.j
ii.:ik:l,
.;-'.j'.:i1

rí;ti
ir'.:)$
It;'!iíi\ti

's

Junho 'MaioAbrilMarFevereiroJaneiroCat EconMeta

/

DezembroNovembroOutubroSetembrostoAJulhoCat EconMeta
207 ,25O

25*

207 ,250

25*

2O7 ,25O

2sr$

07 r25O

25t4.000.r{

.Fl
t{
.r{
É

o
lJ
d
Á
H
0)
.tJ
É

0)
0, ít,õ

o
o"Jrd tú
«.1 õ
á.ÀHÉ
+).á
o
Éíú
OEoã

JunhoMaioAbrilFevereiroJaneiroCat EconMeta

DezembroNovembroOutubroSetembroA ostoJulhoCat Econ.Meta
243 1260 \4000 r oo

Total
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SECRETARTA DA CRIANÇn, FANIÍt.le f IIEM ESTAR'SOCIAI,

Gabinete da Secretaria

DETALEAITTBNTO DE DESPESAS DE CÀPITAL

(trtaterial Permanente, Bquipaurentosr Construção/ampliação)'

750 r 18

545 r2O

I59 ,98

705 r 18

TOTAL GERAL

ItUB.

T,TARTA TERB

Seçretária da Criança, ramília e

Bem-Bstar Social
Alclorte l{;lena Brrnar Cempot

.Secrutária Adj'.r:ri.i
IMPRENSA OFICIAL OO ESTADO S.A' IMESP

alor Unitá alor Total
R$rio R$

Qtde
m2

EspecificaçãoNa de

1520 ,55

1520 ,55

L52o,55

1520 r 55

Construção de uma unid4de

de mini internato

Proponente ..

Total

Obs:
Concedente

Lo72 260 r 8

929.000 r0

243.260 ,8

Lo72 260 ,8

L072.260 r 8

I

!

h!

l':]
t:



3

t



I

5ECRE1.AR1A D^ (:R1ANÇ1, FAMít,tn r: llEM ES',1'AR'SOCIAI.

Gabinete da Secretaria

Êís. hl."

lli.lij.
L

DECLARAÇÃO

Declaro para fins de atendimento ao

disposto no artigo 18'§ 20 da Lel na 9'293r U" tU U:-l:Iho tle 1996-

Lei de Diretrizes orçamentárias' que os rêcursos própios relativos

à coxtnarantrDA, objeto do Projeto de cdnstrução de Mini-ttrirterlnâto '

no valor tle R$ 243'260\85 ' estão devidamente asseguradlos pela Lel

t-- Estadual na 946? de 27 lL2/96' de acordo com a segulnte classifica-

ção orçamentária:

, ORGÃO: :35OOI - SECRETARIA DÀ CRIANçA' FAMÍLIA E BEM-ESTÀR SOCIAI,

IINIDÀDB: 350101 - Gabinete do Secretárlo e Àssessoria

PROGRNnA DE TRÀBALEO : 15'081 0{831' 128'001

rOlÍIE ! OOI - Tesouro do Estado

NÀTÚREZÀ DÀ DESPESA: 49403101

São Paulo, 30 de julho de L997 '

vl TERESINEA GODINBO

Sec tária da Criança, ramília e

Bem-Bstar Social

Alclüne Holona Bcrner CrmPor
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